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 Todos os primeiros Domingos de cada mês a 
Conferência de São Vicente de Paulo fará 

recolha de alimentos “secos” encontrarão no 
fundo da Igreja uma caixa para o efeito. 
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Horários Horários   
da Paróquia da Nazaréda Paróquia da Nazaré  

 
Igreja da NazaréIgreja da Nazaré  
De 2ª a Sábado às 19h 

Domingos às 09h30  

(primeiro domingo de cada 

mês missa às 17h) 

Cartório 4ª e 6ª das 17h às 

18h45 

  
Capela do PilarCapela do Pilar  
De 2ª a Sábado às 08h 15 

Domingos às 12h 

  
Fundação Cecília ZinoFundação Cecília Zino  
3ª, 5ª, 6ª e Sábados ás 18h 

Domingos às 11h 

Todas as Quintas-feiras, e com marcação prévia, há com o Pároco um 
atendimento mais pessoal (ajuda espiritual, confissão, assuntos relaciona-
dos com a Paróquia...). Os horários são flexíveis. Aberto aos Paroquianos. 

 “O que é que foi fonte de vida em mim, me deu força, me abriu e me ajudou a crescer? O que é que foi 

mais difícil de viver? Quais foram os meus combates? E onde é que senti que fazia marcha atrás? Que 

palavras de Deus fazem eco em mim? Como é a minha relação com Deus? É uma relação de confiança? 

Como é que Deus me fala através de tudo isto? E como é que eu respondo? Quais são as minhas tenta-

ções? (in Discernir) 

 “Poderei apreciar a felicidade sem nunca ter vivido o sofrimento? (Pe. Marcos Pinto) 

 “Vocês vão para o céu em plena consciência: a consciência que vocês têm agora. Para o momento da 

morte, vocês estão conscientes da separação da alma deixando o corpo. É errado ensinar às pessoas que 

se renasce muitas vezes e que se passa por diferentes corpos. Nasce-se somente uma vez. O corpo, lan-

çado à terra, decompõe-se depois da morte. O homem recebe um corpo transfigurado. (Mensagens da 

Rainha da Paz) 

 “Quando vós julgardes que a paz está conseguida, será o princípio do alistamento militar do Maldito 

com todos quantos lhe irão obedecer, para destruir toda a Terra. Mas, Eu virei tomar-vos Comigo. Eu 

Mesmo vos avisarei, estai preparados e erguei a cabeça, que Deus vem salvar-vos.”  (Jesus ) 

4 Junho: Grupo Bíblico 20h e Exposição do Santíssimo 
Sacramento até 22h. 
6 Junho: Festa do Pai Nosso 19h e Festa da Luz às 20h 
7 Junho: Festa do Credo (Fundação Zino) e Festa da 
Palavra às 17h 
11 Junho: Preparação de Baptismos (adiado uma semana) 
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O ANÚNCIO 

30 Maio a 7 Junho de 2009 Folha n.º 76 

“Em seguida, 

 soprou sobre eles  

E disse-lhes:  

«Recebei o Espírito Santo. 

Àqueles a quem perdoardes 

os pecados, ficarão  

perdoados; àqueles a  

quem os retiverdes, 

 ficarão retidos.» 

(Jo 20, 22) 

     

Folha Paroquial 

Na minha primeira defesa, ninguém esteve ao meu lado. Todos 

me abandonaram. Que não lhes seja levado em conta. O Senhor, 

porém, esteve comigo e deu-me forças, a fim de que, por meu 

intermédio, o anúncio fosse plenamente proclamado e todos os 

gentios o escutassem. Assim fui arrebatado da boca do leão. (2 

Tim 4, 16-17)   

Quem poderá separar-nos do amor de Cristo? A tribulação, a angústia, a 

perseguição, a fome, a nudez, o perigo, a espada? De acordo com o que 

está escrito: Por causa de ti, estamos expostos à morte o dia inteiro, 

fomos tratados como ovelhas destinadas ao matadouro. Mas em tudo 

isso saímos mais do que vencedores, graças àquele que nos amou. Estou 

convencido de que nem a morte nem a vida, nem os anjos nem os princi-

pados, nem o presente nem o futuro, nem as potestades, nem a altura, 

nem o abismo, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor 

de Deus que está em Cristo Jesus, Senhor nosso. (Rom 8, 35-39)   

Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é nobre, tudo o que é justo, tudo o 

que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é respeitável, tudo o que 

possa ser virtude e mereça louvor, tende isso em mente. E o que apren-

destes e recebestes, ouvistes de mim e vistes em mim, ponde isso em 

prática. Então, o Deus da paz estará convosco. (Filip 4, 8-9)  

O Senhor dirija os vossos corações para o amor de Deus e para a cons-

tância de Cristo. (2 Tess 3, 5)  

Não sou eu um homem livre? Não sou um Apóstolo? Não vi Jesus, nosso 

Senhor? Não sois vós a minha obra no Senhor? Se, para outros, eu não 

sou Apóstolo, sou-o certamente para vós, porque sois o selo do meu 

apostolado no Senhor (1 Cor 9, 1-2) 

Fonte: Pastoral da Cultura 

Excertos de São Paulo 
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P. P. 

Joaquim Joaquim 

Garrido, Garrido,   

P. Manuel P. Manuel 

Barbosa, Barbosa,   

P. José P. José 

Ornelas Ornelas 

Carvalho Carvalho   
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Cantinho da Palavra de DEUSCantinho da Palavra de DEUS  
O tema deste domingo é, evidentemente, o 
Espírito Santo. Dom de Deus a todos os cren-
tes, o Espírito dá vida, renova, transforma, 
constrói comunidade e faz nascer o Homem 
Novo.  
 
O Evangelho apresenta-nos a comunidade 
cristã, reunida à volta de Jesus ressuscitado. 
Para João, esta comunidade passa a ser uma 
comunidade viva, recriada, nova, a partir do 
dom do Espírito. É o Espírito que permite aos 
crentes superar o medo e as limitações e dar 
testemunho no mundo desse amor que Jesus 
viveu até às últimas consequências.  
 
Na primeira leitura, Lucas sugere que o Espí-
rito é a lei nova que orienta a caminhada dos 
crentes. É Ele que cria a nova comunidade do 
Povo de Deus, que faz com que os homens 
sejam capazes de ultrapassar as suas diferen-
ças e comunicar, que une numa mesma comu-
nidade de amor, povos de todas as raças e cul-
turas.  
 
Na segunda leitura, Paulo avisa que o Espírito 
é a fonte de onde brota a vida da comunidade 
cristã. É Ele que concede os dons que enrique-
cem a comunidade e que fomenta a unidade de 
todos os membros; por isso, esses dons não 
podem ser usados para benefício pessoal, mas 
devem ser postos ao serviço de todos.  



A origem do Pentecostes está intimamente 
ligada à Páscoa, celebrando-se sete semanas 
depois da Páscoa, quer dizer, no 50º dia após 
a Páscoa e, por isso, a tradução grega chamou-
lhe Festa do Pentecostes ou festa do Quinqua-
gésimo Dia. 
No Antigo Testamento hebraico era designada 
festa das (sete) Semanas. Era a festa da 
colheita do trigo, enquanto a da Páscoa era a 
das primícias da cevada. "Depois, contarás 
sete semanas, a partir do momento em que 

começares a meter a foice nas searas. Celebrarás então, a Festa 
das Semanas, em honra do Senhor." (Dt 16,10-12). 
Inicialmente, tal como a Páscoa, o Pentecostes ligava-se à fertili-
dade dos campos. Com a história de Israel passou a ligar-se ao 
dom da Lei no monte Sinai, daí os rabinos lhe chamarem a Fes-
ta do Dom da Lei (mattan Torá). 
No tempo da primeira comunidade cristã, Jesus enviou o Seu 
Espírito (o Espírito Santo) precisamente na semana em que se 
celebrava a festa do Pentecostes. A descida do Espírito sobre os 
Apóstolos aconteceu no meio de fenómenos semelhantes à 
"descida" da Lei no monte Sinai, com o ruído de trovões, o fogo 
dos relâmpagos, fumo, sismo (Act. 2,1-4 e Ex 19,16-19). O Espí-
rito de Jesus, que desce sobre o novo povo, é a nova Lei dos cris-
tãos, mas este Espírito só desce depois do conhecimento da 
Palavra de Jesus. Concluindo, o Pentecostes é a festa do Espírito 
de Jesus, que nos vem da Sua Palavra conhecida, vivida, anun-
ciada." 
 

(Adaptado de um artigo de Herculano Alves, Revista Bíblica, 
nº244) 
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